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 Estive em novembro passado em 

Campos dos Goytacazes (RJ) participan-

do do R Design e o tema do evento era 

Evolução. Fui convidado por causa de 

uma fala minha durante o encerramento 

do N Design 2012: “Antes do designer, 

vem o Design”. 

 A relação de nossa especialidade 

com as outras áreas tem se tornado cada 

vez mais importante. E é graças a esta 

interação, que ela vem se desenvolvendo 

e temos diariamente novas tecnologias 

disponíveis.

  Um exemplo disso é a fibra ótica. É 

um produto que não foi criado para o LD. 

De certa forma, ela foi criada para trans-

portar a luz quando Henrich Lamm tentou 

desenvolver um pacote de fibras óticas 

para acessar partes do corpo humano, 

até então não visualizadas por outros 

aparelhos. Timidamente, ela começou 

a aparecer em pequenos acessórios 

decorativos e hoje já dispomos de uma 

tecnologia com qualidade e versatilidade 

que nos possibilita projetar apenas com 

ela.

 Isso se deu por uma constante troca 

de conhecimentos, análise de problemas 

a serem solucionados e o consequente 

desenvolvimento de novos produtos para 

as novas aplicações (fundamento do 

Design).

 Outro exemplo são os LEDs. Daque-

les pequenos pontos dançantes em apa-

relhos de som, que víamos na década de 

70, às luminárias para uso externo e, até 

mesmo, nos projetores de alta potência 

para iluminar grandes monumentos.

 Estes foram exemplos de como a 

colaboração – e respeito mútuo – entre 

as diversas áreas do conhecimento 

alavancam o desenvolvimento de novas 

soluções para os problemas e necessi-

dades da sociedade.

 No Brasil, este desenvolvimento não 

ocorre no LD por causa dos “arquitetos 

de iluminação”. Na verdade, estes pou-

cos contribuíram nisso tudo e a maioria 

apenas se aproveita dos resultados 

desenvolvidos por terceiros.

 A visão reducionista que o pessoal 

de arquitetura tem sobre os não arqui-

tetos que trabalham com iluminação é 

fato. Não culpo os profissionais além 

do necessário, mas percebo que a base 

desse pensamento idiotizado está princi-

palmente na academia.

 No início de 2013, uma universidade 

reabriu seu curso de arquitetura que tinha 

sido fechado há 10 anos, enquanto os 

cursos de design da instituição se de-

senvolveram e ganharam até um novo es-

paço próprio, com todos os laboratórios 

necessários. Como tinham dado outra 

finalidade ao campus onde funcionou 

arquitetura e design, colocaram-nos no 

novo campus. Não ficaram ali um mês e 

solicitaram a troca de campus.

 Intrigado, contatei uma colega que é 

aluna e um amigo que é professor. Fiquei 

bobo quando ouvi o porquê da troca: 

“Não queremos nos misturar e tampouco 

sermos rebaixados ou confundidos com 

os “dizáiners””, disse a aluna. Questionei 

o professor e ele me disse que este dis-

curso é o do coordenador e da maioria 

dos professores.

 Dispensaram a oportunidade de 

ampliar os conhecimentos por mera 

arrogância, através da troca de conheci-

mentos com o pessoal dos outros cursos 

do campus (Gráfico, Produto, Interiores, 

Artes Visuais, Fotografia). Perderam a 

oportunidade de conhecer como o pes-

soal de outras áreas trabalha e pensa, 

para ampliar seus horizontes. Preferiram 

fechar-se em seu guetinho.

 Facilmente vemos esse mesmo dis-

curso sendo repercutido, especialmente 

pela AsBAI, dentro do mercado de ilumi-

nação e LD.

 Mais uma vez eu digo: o mundo evo-

luiu; nos países realmente desenvolvidos 

vemos escritórios multidisciplinares sem 

estrelismos ou egocentrismos.

 Nosso país foi descoberto há mais de 

500 anos. Vamos sair das ocas e evoluir?
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